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Carta AVEIRO 
EE 

8 de Agosto de 1934 

  

Após tantas ameaças de 
chuva pelas nuvens que de 
há dias vinham ofuscando o 
firmamento, veio enfim algu- 
ma água abafar o pô das es- 
tradas e mitigar, passageira- 
mente, a sêde dos milharais 
que se estão definhando, qui- 
çã morrendo à mingua de 
lentura em suas raizes. 

A chuva que ora caiu, em- 
bora potica, deve ter benefi- 
ciado um pouco os milhos e 
as vinhas, que devem estar 
em seu início de maturação. 

Os preços do milho, do tri- 
go e do feijão atingiram já 
uma alta extraordinária, e os 
pobres muito estão sofrendo 
com isso. 

— No próximo domingo, 
12, passa mais um aniversá- 
rio da innuguração da está- 
tua do filho querido de Avei- 
ro, o grande tribuno José Es- 
têvão Coelho de Magalhães, 
que ali se ergue na praça do 
municipio. E irá passar essa 
data sob a indiferença do po» 
vo de Aveiro, sem uma ban- 

FUNDADORES: E . DIRECTORES 

Tiago A. Ribeiro 

CONVITE 
Estando concluidas as obras do Parque 

de Repovoamento de Caça, e desejando a 
Comissão Venatória dêste concelho fazer 
a sua inauguração oficial no dia 26 do 
corrente mês de Agosto, vem convidar os 
Srs. caçadores a honrar com a sua presen- 
ça êsse acto, que terá lugar pelas 16 ho- 
ras do referido dia 26. 

Nessa ocasião, e no mesmo local, have- 
rá uma pequena palestra sôbre o modo co- 
mo deve funcionar o Parque e sôbre os di- 
reitos e deveres dos caçadores. . 

Secretaria da Comissão Venatória do 
Concelho de Oliveira do Bairro, 10 de 
Agosto de 1934. 

O PRESIDENTE, 

Faspuim dean der eo 

enguiço, pois se registaram | Reparação de estrada 
nesta região vários desastres . 
de automóveis, todos de fu- 
nestas consequências. 

— Desta cidade tem 

  

  ido 

Portuguesa, vindo de lá ma- mos falando. 
ravilhada. fin Ada 

— Com a prolongada estia- 
gem que tem feito, tem falta- 
do a água nas fontes e nos Dr. Nuno Simões 
fontenários da cidade, o que sh 

  

et 

Dr. Manuel dos Santos Pato 

meo ef 

e 
Redacção, Administração e Tipografia. 
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Outro Exemplo !| 

EPOIS da lição da Ale- 

manha — triste lição !— 

surgiu outro Hagrante exemplo 

Ambos estes pníses, derrota- 
dos na Grande Guerra, substi- 
tuiram, após o armistício, a sua 

tórma de govêrno. Da monar- 

quia imperialista passaram pa- 

ra a república democrática. 

Mas .., vai para dors anos, 
torum ali estabelecidos regimens 

ditatoriis. Nu Alemanha criou- 

se o modêlo, .. bem pouco mo- 

delar, de Hitler, chefe do na- 
cional-socialismo, nazismo ou 

Vão dar início os trabalhos dos «camisas castanhas». 

de reparação à paralelipipe- 
dos da estrada que vai desta 

bastante gente ao Porto, em vila à estação do caminho de 

visita à Exposição Colonial ferro, de que há muito vinha- 

Dus belezas de tal sistema 

político já os leitores avaliaram 

pelo que aqui se disse uos dois 
últimos números dêste jornal. 

Na Austria, a ditadura ti- 
nha, e provuvelmente ainda 
tem, o fascismo itahano como 
figurino. Dollfuss, ditador, que 

soal e solidariamente com Sala- 
zar, ministro das Finanças, que 
autorizou a operação, a respecti- 
va indemnização por perdas e 
danos, que se elevam à quantia 
paga ilegalmente à Confraria, 

na Austria, |sem prejuizo da responsabilida- 
de criminal que ao caso possa 
caber», 

Resposta do sr. ministro da 
Justiça, em resumo; — «Afirmou 
o dr. Afonso Costa que a igreja 
de S. Julião pertencia ao Estado, 
por iôrça de leis antigas e mo- 
dernas; e, não é verdade, nem 
segundo as leis antigas, que in- 
voca, nem segundo as modernas, 
[que êle mesmo publicou». 

PRESUNÇÃO. .. 
DITLER, o famoso ditador da 

Alemanha, tendo-se arvo- 
rado em papa, antes dos últimos 
acontecimentos sanguinários, or- 
denou que, nos templos, fôsse 
colocado o seu retrato. 

é Não será uma grande falta 
de modéstia e até profundamen- 
te ridículo um governante man- 
dar afixar a sua fotografia por 
todos os cantos, à semelhança do 

o rt 
pecar To me- que-usam fazer os emprezários = 

eira a drapejar com o bafe- causa grande transtôrno às, 
jo da brisa marinha, sem uma 
flôr a odorificar-lhe o pedes- 
tal, a dar aos de fóra a idéa 
de que os seus patrícios o 
não olvidam ? 

Já isso tem acontecido al- 
gumas vezes; e, se isso ago- 

ra se repetir, não há que es- 
tranhar a indiferença de 
quantos deviam lembrar-se 
do grande tribuno e do gran- 
de patriota. 

— Ora temos enfim na ci- 
dade um cafê que nos honra. 
O sr. Aristides Ferreira, que 
se tem mostrado homem de 
iniciativa, abalançou-se inte- 
meratamente à construção de 
um prédio elegante, no cora- 
ção da cidade, e à instalação, 
nos baixos dêsse prédio, de 
um café e pastelaria, como 
poucos há na provincia. Há 
ali ar, luz e confôrto, a par 
de atenções e amabilidades 
de todos os servidores do es- 
tabelecimento. 

— Começou a debandada 
para as praias e termas, De- 
sapareceram do movimento 
citadino alguns palminhos de 
caras formosas, que foram e 
vão retemperar-se no iodo do 
mar, no sol que tonifica e nos 
prazeres dos jazzs e dan- 
cings. 

— Temos que agradecer a 
amabilidade do amigo Eduar- 
do Trindade que, de todas as 
vezes que vem à terra dos 
ovos moles e do mexilhão, 
nos procura e indaga da nos- 
sa suude. 
— Causou mágua a noticia 

da prisão do Lemos, implica- 
do no assalto ao condutor das 
malas do correio de Mogofo- 
res-Anadia, pois pertence a 
uma familia respeitavel des- 
ta cidade, e lamenta-se êsse 
acontecimento, mas o Desti- 
no ninguem o torce. 

— A última semana foi de 

donas de casa. Todos os anos, 
por esta ocasião, Aveiro sen- 
tea falta de água, Estando 
agora o caso, não só daqui, 
«como de toda a parte, sujeito 
a uma comissão nomeada pe- 
lo govêrno, não sô disto co- 

mo de mercados e matadou- 
ros, de estranhar é que an- 
dem tão demoradas as provi- 
dências governativas em tal 
sentido. 

| Fez hã dias uma formida-|2Or estatura, ma Europa, po- 

ivel conferência na Sociedade | vém da máxima energia, não só 
de Geografia, de Lisboa, êste | perseguiu, à semelhança dv que 
nosso bom amigo, JOLHBURtA se fez na Alemanha, os comu- 

Eni nr gu fir- nistas, 0s socialistas e os demo- 
meza de convicções é lealda- | cráticos, mas tambem os hitle- 

[rianos do seu país. de no proceder. 
Agora «s lamentáveis conse- J. G., no jornal O Primeiro, 

de Janeiro, de 19 de Julho Ul-'oências: O chanceler Dollfuss, 
ao desencudear-se a tentativa 

|timo, referindo-se à conferên- 

o ESA revolucionária da semana pas- | : 
Aveiro então enferma gare is ns PRIAS 

falta de àgua, de bons mer- 8 à 
cados e de bom edifício para 
matadouro. 

(Correspondente). 

  

Dr. Palma Carlos 

Doutorou-se em Direito êste vi- 
goroso republicano, conquistando 

éste lugar de destaque sómente 

devido à sua inteligência e atura- 

do estudo. 

Muitos parabens. 

  

e ame 

Pela imprensa 

«A IDEIA LIVRE» 

  

Completou mais um ano de 
existência êste nosso colega 
da vizinha e importante vila 
de Anadia, que, com denodo, 
tem vindo a defender a Re- 
publica. 

Parabens. 

* 

«ECOS DE CACIA» 

Cumprimentamos tambem 
êste nosso colega da Quintã 
do Loureiro (Aveiro) pela   sua entrada no 5.º ano, dese- 

jando que conte muitos mais. 

«Conferência notavel. Saiu- 
“se da palrice banal, O rosá- 
rio de lugares comuns não 
foi desfiado. Viveu-se duran- 
te a conferência do dr. Nuno 
Simões, na Sociedade de Geo- 
grafia, uma hora saudável e 
consoladora. Excelente o mé- 
todo que seguiu, A constru- 

| ção do seu plano de integra- 
ção perfeita das economias e 
da política metropolitana e 
colónias foi ali, diante de nós, 
apresentada em todos os seus 
detalhes. Não se entreteve a 
fazer esboços de frontarias 
fantasistas, a armar no ar ir- 
reais arquitecturas. Com mão 
forte, dispôs um a um todos 
os materiais, de facto existen- 
tes, para o soerguimento de 
uma obra possivel e de resul- 
tados seguros». 

Ao nosso ilustre amigo, um 

afectuoso abraço. 

  

 —"——— 

flos nossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal,   

cia do dr. Nuno Simões, diz, 

sude. foi truiçoeiramente assas- 

senado pelos hitlevrianos. 

zitudus, não inspiram piedade, 

que acabam de registar-se na- 

quelas duas nações de gover- 

nos fortes é que estão mere- 
cendo a condenação formal e 

implacavel de todo o mundo ei- 
vilizado. 

UMA NOTA OFICIOSA 

DO Ministério da Justiça: — 
Em uma das entrevistas 

concedidas pelo dr. Afonso Cos- 
ta ao jornalista brasileiro Jobin, 
e reproduzida a pag, 83 do livro 
«A verdade sôbre Salazar», lê-se. 

n... E os administradores de 
êste Banco (de Portugai) ficaram 
mais: generosamente pagos do 
que nunca, o que determinou, 
por gratidão para com Salazar, a 
concordarem todos por unanimi- 
dade a que se comprasse e pa- 
gasse por milhares de contos, a 
uma contraria católica, a igreja 
de S. Julião, que, por todas as 
nossas leis, antigas e modernas, 
era e é propriedade do Estado. 
Este terá, por isso, de reclamar, 
a seu tempo, aos Administrado- 
res do Barco de Portugal, pes-   

Este homem, e bem assim os 
chefes alemães ultimamente fu- 

porque, do mesmo modo, fizeram 

correr o sungue dos seus adver- 
sários. Os processos políticos 

anunciando teatros ou touradas ? 
Presunção e água benta cada 

qual toma a que quere... 

NACIONATS - 

SINDICALISTAS 

UMA nota oficiosa recente- 
mente fornecida à impren- 

sa, pela presidência do ministé- 
rio, considera o nacional-sindica- 
lismo (camisas azúis) um uele- 
mento perturbador e de desagre- 
gação das fórças nacionalistas do 
Estado Novor. 

Segundo a mesma nota, deus 
se uma cisão naquele agrupa- 
mento político, entrando «alguns 
dos seus elementos para a União 
Nacional, apoiando, portanto, o 
actual govêrno. Outros coloca- 
ram-se em oposição, conduzindo 
o nacional-sindicalismo—é ainda 
a nota oficiosa que o declara— 
«pelo resvaladouro da pura agi- 
tação política e dos manejos re- 
volucionários». 

REMATE CÓMICGO 

Em dia de casamento: 

O noivo: — E" extraordinário! 
Devo casar-me ao meio dia... 
Já são onze horas e meia e as 
minhas testemunhas ainda não 
apareceram... 

Um homem casado :—E' que... 
bem vês... não se deve contar 
com os amigos nos momentos de 
desgraça... 

  

e 

Ramiro Leão 

  

Faleceu em Lisboa o ve- 
lho republicano, Ramiro 
Leão, que, do nada, ascen- 
deu aos mais altos cargos. 

    

Estudantes eta am ticular,em 
Aveiro, recebe alguns, Infor. 

;ma-se nesta Redacção. 
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Quando do quarto me 

O que p'lo mundo vai de 

E nas estradas passa uma legião funérea 

De pobres a arrastar a vida num tormento; 

E vejo p'los portais, á 
Miseráveis no chão, em pústul 

Enquanto nos salões estua a vida, aérea, 

Numa alegria sã, num festim opulento; 

Eu fico-me a pensar, sózi 

De quem vei 
E não tem p 

Uma onda de revolta, um mar ferve em meu peito, 

arece, então, e toma geito: E uma idéa ap 

— Deus não pode existir 

“DESCRENCA 
assumem isa 

u contemplo em pensamento 

o a êste mundo e neste mundo habita 

ão nem lar onde se acolha... 

ro Rar 

  

Como noticiâmos no úl- 
timo número, terminaram 

no dia 27 p. p. 08 exames 

do 2.º grau de instrução 

primária de todas as crian- 

los professores das dife- 

rentes escolas dêste conce- 

ho, cujo resultado foi o 

seguinte: 

gélida miséria 

chuva, ao frio, ao vento, 

aa matéria, JURI MASCULINO 

| Presidente, António Joaquim de 
Carvalho; vogais, D. Maria da 

Encarnação Soares e Manuel Ma- 

ria Martins Duarte. 
nho, na desdita 

E' triste! k A 
Mamarrosa (Prof. Jaime d'Oli- 

veira Pinto de Sousa) — Ismael 

Simões dos Santos, distinto; Ama- 

: E | deu da Silva Aires, António Au- 

Deus não existe! | gusto Dias Gapo, António Duar- 

te de Almeida, António: Rodri- 

gues da Silva, Daniel da Silva 

Cravo Júnior, José de Oliveira e 

assim, 

SEABRA DENIS. | 

  o ) 

E LISBOA 
7 de Agosto 

So000 

D 

o oo 

  

Aivai uma informação, pro- 

cedente do Ministério do Co- 

mércio e Indústria, que mui- 

to deve interessar a essa re- 

gião vinhateira : 

Em virtude de se encontrar 

ainda por escosr uma apre: 

ciavel quantidade de vinho 

da colheita de 1933, e-consi- 

derada a dupla vantagem de 

“se não prolongar o armaze- 

namento de vinhos velhos é 

retardar o consumo dos que 

não possuem, ainda, as neces- 

sárias qualidades, não será 

permitida-a venda de vinhos 

da próxima colheita, enquan- 

to não estiverem esgotados 

os da anterior, 
O Govêrno publicará, auf 

tes de 30 de Novembro, pela 

pasta do Comércio e Indús- 

tria, as necessárias medidas, 

sôbre êste assunto, e fixará 

a data em que essa proibição 

terminará e as excepções que 

se tornarem devidas ou con- 

venientes. 
* 

Foi inscrita no orçamento 

do Ministério do Interior a 

verba de 1:655800, para des- 

pezas com exumações e mu, 

danças dos restos mortais do 

sr. D. Manuel de Bragança, 

no Panteão de S. Vicente de 

Fora. 
* 

Por um recente decreto, 

torna-se obrigatório, no con- 

tinente da República e nas 

ilhas adjacentes, o manifes- 

to, de 1 a 15 de Janeiro de 

cada ano, de todos os ani- 

mais de capoeira existentes 

em 31 de Dezembro. 

* 

Em 31 do corrente são re- 

tiradas da circulação as se- 

uintes notas do Banco: 

50800, chapa 3, ouro (efigie 

Cristovão da Gama). 
20800, chapa 4, ouro 

Marquês de Pombal). 
$ 

O ex-general Sanjurjo, que 

se encontra no Estoril e que, 

na semana finda, os telegra- 

mas de Madrid indigitavam 

como chefe duma nova cons- 

piração monàrquica em Es- 

panha, desmentiu êsse boa- 

to... 

Seu filho, Justo Sanjurjo, 

tambem oficial do exército 

espanhol, demitido por se en- 

volver num «complot» contra 

a República, realizou, sábado 

último, o seu casamento, na 

igreja de Santo Antônio do 

(efigie 

= O O 
OQ So Õ oo 2 S 0,0. S.|Manuel Augusto Dias, aprova- 

s. 

Estoril. De Espanha vieram ieatinda (Prof.* D. Aida de 

lassistir ao noivado alguns) Aguiar Ferraz) — António Mar- 

URGE RANISaS categorizados. | ins, Laurindo Ferreira Euzébio, 

| Lisboeta. | Manuel Albino Esgueira e Ma- 

| nuel Ferreira Caiado, distintos; 

| o Américo Nunes Pinto, aprovado. 

| Troviscal (Prof. José dOlivei- 

| ERAMES 

    

ra Pinto de Sousa) — Manuel 

Maria Domingues Gala, distinto; 

Fausto de Oliveira da Silva Brio- 

sa, Joaquim Mota, Manuel Antó- 

nio Ferreira dos Santos, Manuel 

das Neves, Mário Ferreira Bar- 

bito, Mário-Gala, Mário de Oli- 

veira Barros e Mário dos Santos 

Pereira, aprovados. 

Gia (Prof. Manuel Maria Mar- 

tins Duarte) — Armindo Tomé 

Anastácio e José Diniz dos Reis, 

distintos; Henrique Marques de 

Miranda e José Pires Maia, apro- 

vados. : 
Perrães (Prof. Anacleto Pires 

Fernandes) — Mário Duarte da 

Maia, distinto; António Fernan- 

des, João Pedro Nolasco Júnior, 

Manuel Augusto Pires e Virgílio 

de Matos Nolasco, aprovados. 

Silveiro (Prof. Acúrcio Maia 

de Albuquerque) — Abel Fran- 

cisco Roque, António Ferreira 

Cardoso, Manuel Ferreira Car- 

doso e Manuel Martins Figueire- 

do, distintos; Alberto Ferreira 

Pires Moreira, Arnaldo Duarte 

Rito e Joaquim Nunes Miguel 

Júnior, aprovados. 

Gercal de Daixo (Prof.” D. Ma- 

3 S : ria da Encarnação Soares) - Eloi 

| Como nos anos anteriores,  Podrigues Réu, Horácio Ferrei- 

saia 26 se aa ra dos Reis, Joaquim Ferreira da 

de Setembro, na Estação |Sijya e Zacarias Ferreira da Cruz, 
Viti-Vinicola da Beira Lito-' qistintos. 

ral (Bairrada), Pe Oliveira do Bairro (Professora 
curso intensivo de vinifica-|5 Maria Augusta de Albuquer- 

ção, com o fim de adestrar os que e Sousa) — António Cervei- 

viticultores e comerciantes 

nas práticas de adega e la- 

boratório, necessárias ao fa- 

'brico racional de vinhos, e 

compreenderá: 

Fizeram exame, no Liceu de 

Aveiro, do 5. ano, Maria Au- 

gusta Ferreira Neves; do 3.º, Al- 

berto Esteves; do 2.9, Maria He- 

lena Prado e Castro, Maria Ali- 

ce é Maria Amélia Ferreira da 

| Costa; e tranzitou para O 2º 0 

menino António Ferreira da 

| — Na Escola Raul Dória fez O 

5.º ano Manuel d'Oliveira Cruz 

Sérgio. 
Em Coimbra completaram 

"o 7.o ano dos liceus, Maria Adria- 

na Martins de Carvalho, e o exa- 

me de Estado para o Magistério 

Primário Elementar, Apatício 

Henrique Seabra Duque; fez o 

2. ano do liceu, Albino Alves 

ide Oliveira; e tranzitou para O 

|2.º ano da Universidade, Hono- 

rato de Seabra. 
Aos distintos académicos e a 

seus pais, os nossos parabens. 

  

  

[ea — O ee 

| Curso Intensivo de Vinificação 
  

        

Ferreira Neto, António Ferreira 

da Silva, António dos Santos 

Bouçe, António da Silva Teixei- 

ra, Arnaldo dos Reis Páscoa, 

Joaquim Timóteo, Jorge Martins 

de Carvalho, José da Silva Pala- 

vra, Luciano de Oliveira Pinto e 

Manuel Francisco dos Santos, 

distintos. 
0iã (Ensino doméstico) —Her- 

| a) Palestras e leituras prepara- 

'tórias e explicativas. 
b) Práticas de adega sôbre as 

"operações fundamentais de vini- 
[gr > 
|ficação. i 

c) Análises sumárias de môs- 
[tos e vinhos. ves das Neves, aprovados. 

| Aceitam-se inscrições até 

ao dia 20 de Agosto, e reser- 

praia alojamentos em Ana- 

dia, a preços módicos. 

Leva-se ao conhecimento 

dos interessados que a ins- 

erição é limitada. 

De entre os diplomados pe- 

las Escolas Práticas de Agri- 

cultura, que porventura fre- 

quentem êste Curso, recrutar- 
se-hão dois ou tres alunos 

para o curso de Mestres de 
| Adega. 

Para inscrição e quaisquer 

esclarecimentos deverão diri-| 

gir-se à Estação Viti-Vinicola 

da Beira Litoral— Anadia, 

x 

JURI MIXTO 
Presidente, Acúrcio Maia de Al- 

buguerque ; vogais, D. Muria Au- 

gusta de Albuquerque e Sousa e 

D. Ana Sampaio Leite de Mo- 
rais. 

  

Mamarrosa (Prof.* D. Cacilda 
da Conceição Pato) — Ema da 

Conceição Graça, Maria da Gló- 

tas. 

Vieira, distinta.   

D. 

Ep propostas a exame “$a 

  

ra de França Martins, António, 

mínio Lopes Dias e Manuel Este- | 

ria da Silva Martins, Maria José 

e Vitalina Rosa de Jesus, distin- 

Palhaça (Prof.' D. Angelina 

Domingues Moreira) — Lidia 

Bustos (Prof.º D. Aida Pereira 

“OPULAR 

Exames do 2º gran "Quinta em Oliveira do Bairro 

  

Ainda não está vendida a Quinta do Vale 

do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 

º AO, que há mêses andou anunciada neste 

jornal. 
Resolveu-se pendê-la agora, lipre e alo- 

dial, por um preço muito rasoapel. 
Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 

Bairro, ao Exmº Senhor António Tavares de Castro, 

ou ao seu proprietário-— Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

dos Santos) — Augusta das Ne- 

ves da Silva Louros, Benilde de 

Jesus Aires, Cremilda de Olivei- 

ra Luzio é Ester da Conceição 

Simões Ferreira, distintas; Her- 

'minia Pedreiras de Jesus, lida 

Pedreiras Moreira, Maria do 

| Catmo da Cruz, Maria Célia da 

Silva e Rosa de Oliveira Santos, 

aprovadas. 

Troviscal (Prof. D. Ascenção 

de Jesus Fernandes) — Norbin- 

da Joaquina da Mota e Rosa Si- 

mões Barreiro, distintas. 

Oia (Prof.” D. Maria de Castro 

Sousa Maia) — Aurea Esteves de 

Sá, distinta; Adília dos Santos 

Maia é Mabilia da Conceição 

Lopes Alexandrino, aprovadas. 

Malhapão (Profº D. Aurora 

Clara Martins) — Arsénia de Je- 

sus, Maria Simões de Jesus e 

Norbinda Dias Santos, distintas; 

Esmerindo Esteves de Oliveira, 

Manuel Alves de Oliveira Mar- 

tins, Manuel Roque Martins dos 

Santos é Manuel Simões Areias, 

distintos. 
Póvoa do Forno (Prof. D. Ma- 

ria do Rosário Almeida Ribeiro) 

— Célia Ferreira Cardoso, Er- 

melinda Pereira de Oliveira, Ma- | Cos : U , 

ria Rosa de Almeida Gonçalves, Este festival foi promovido 

Olivia de Oliveira, Rosa da Con- pela benemérita Companhia 

ceição, Mantel Grangeia e Ma- de Salvação Publica «Guilher= 

nuel de Oliveira Carvalho, dis- me Gomes Fernandes», coope- 

tintos; Noémia dos Reis Neves, rando a sua Banda, que to- 

Virgínia da Conceição e António | cou com mestria alguns nu- 

Pereira Novo, aprovados. meros do seu reportório, 

Perrães (Prof. D. Maria do apresentando, igualmente, à 

Carmo Vieira) — Angela Morei- | todos estes elementos as nos- 

ra Vela, Laurinda Cardoso de [Sat saudações, podendo or- 

Jesus e Virgilia Duarte da Silva, | gulhar-se a ilustre Direcção 

aprovadas. pelo seu festival, que perdu- 

Bustos (Prof. D. Aida Alves|rara por muito, tempo-no;&sr 

de Sousa) — Antero Simões Át- |Pirito do público. 

res, António Simões Luzio, Assis 

Francisco Rei, Manuel Simões 

Aires, Mauuel Simões Micaélo e 

Manuel Simões Pedro Areias, 

distintos; Amador Simões dos 

Santos, Augusto Manuel dos 

Santos Marco, João Francisco 

Ferreira, Manuel dos Santos Mo- 

reira, Manuel Simões da Costa e 

Mário Reis Pedreiras, aprova- 

dos. 

Oliveira do Bairro (Professora 

D: Ana Sampaio Leite de Mo- 

rais) — Anarolina da Silva Esti-| 
ma, Emilia do Carmo Neves, 

Maria Rosa da Conceição, Maria 

Rosa da Silva, Natália Ferreira 

de Jesus, Rosa do Rosário de 

Jesus Vela e Zêlia Ferreira, dis- 
tintas, 

Bustos (Ensino particular) — 

José Ferreira Pato, Manuel Fer- 

reira dos Santos Pato e Manuel 

de Oliveira da Conceição, dis- 

tintos. 

EM AVEIRO 

Rancho de Tricanas 

  

No dia 2 do corrente es- 
treicu-se, no Jardim Público, 
o «Rancho de Tricanas de 
Aveiro», apresentando um 

explêndido reportório de can- 
ções regionais da autoria dos 
srs. Adriano Alberto Pires e 
filhos Celestino e Adriano Pi- 
res, musicadas pelos srs. Jo= 

sé Melo, Alexandre Prazeres, 
Arnaldo de Vasconcelos, Leo- 
nildo Rosa, Pinto de Sousa e 
Luis Manuel Rodrigues. Boa 
marcação, fados bem canta 

dos por Maria Julia Migueis 
da Silva, Fernando Soares e 

Amaral, sendo por vezes bi- 
sados alguns números. 

Nas pessoas do organiza- 
dor do rancho, regente e en- 
saiador, respectivamente srs. 

Adriano Pires, João Pinto 

dos Reis e Antônio Martins 

de Pinho, saudumos efusiva-s 

mente todos os componen- 
tes do simpático grupo «Rane 

cho de Tricanas de Aveiro». 

  

—— mena O CT 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

emos 

  

LUTUOSA 
  

Em avançada idade, fa- 

leceu no lugar do Sobrei- 
ro, freguesia de Bustos, a 

extremosa mãi do nosso 

amigo, sr. Manuel Mota,. 

sogra dos tambem nossos 
amigos, srs. Duarte Nunes 
Cipriano e João Claudino 
Simões Loureiro, a quem 
enviamos pêzames, bem 
como à demais família en- 

Palhaça (Ensino doméstico) — lutada. 
Maria Helena Pereira de Carva- 

|lho Valério, distinta. CESSA 
Qiã (Idem) — Aida Alexandri- da a ——— 

na Pires, aprovada. 

Corrida de motos 

Na Praia do Farol (Avei- 

ro), no próximo dia 26, rea- 

lizar-se-ã o «5.º Circuito Mo- 

tociclistico do Centro de Poór- 

tugal», organizado pela Com- 

panhia de Salvação Publica 

«Guilherme Gomes Fernan- 

des». 

Os nossos parabens aos 

examinandos e a seus 

pais. 

  
———eemeo e 

  

  
| Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.  



ALMA POPULAR E 

Comissão Venatória do Concelho de Oliveira do Bairro 
  

  

ESTA Comissão 

AVISO | 

Venatória faz saber que é expressamente | 

SENHOR DOS Rise : o 

Nos dias 18, 19 e 20 do cor-| 4 úblico 
rente é ruidosamente feste- 
jado nesta vila o Senhor dos sadia 
Aflitos, segundo se infere do 
programa já profusamente | ALBANO PEDRO, do Ca- 

espalhado. Na segunda-feira |beço de Bustos, participa a 
haverá corridas de bicicletas todos os seus amigos e ao 

e outros divertimento, assis- Público em geral, com espe- 
tindo uma banda de musica. |Sialidade aos Srs. Viajantes, 

'que tem, para alugar, carro 
de um cavalo, em condições 
ide poder viajar para qual- 

  

proibido trazer cáes à solta durante o defeso da caça, Falta de espaço |quer parte. 

que é desde 16 
da ano. 

A transgressão dêstes preceitos legais será punida com 

de Fepereiro a 31 de Agosto, inclusivé, de ca- 

a 

multa de 65$00 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên- 

cias. 

ção, que será severa 
Existe neste concelho uma actipa e rigorosa fsnalizas e e 

na aplicação das penas. 

Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, evita as | 

pezadas sanções da hei e satisfaz os desejos desta Comissão. 

Secretaria 
do Bairro, em 26 de 

da Comissão Venatória do Concelho de Olipeira 

(Março de 1934. 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 
  

Por Fermentelos 
5-8-1934 

Como acérrimo defensor de 

todos os melhoramentos públi- 

cos, partam donde-partirem, le- 

mos há dias uma notícia onde se 

anunciava a inauguração duma 

cabine telefónica na Mourisca e, 

ao terminarmos a leitura, sugere- 

nos à idéa esta pregunta :—Quan- 
do. teremos nós igual meihora- 
mento nesta freguesia ? 

Ainda não se deve ter apaga- 

do da memória de J. Simões 

Duarte, Francisco Fernandes da 

Rosa e outros a afirmação que 

um influente político local fez, 

junto ao Cruzeiro, de que lhe, 

havia sido feita a promessa, por 

quem tinha influência bastante 

para cumprir o que prometia, de 

que, se algum dia fôsse criado 

algum pôsto telefónico em fre- 
guesis do concelho que tivesse 

estação telegráfica, Fermentelos 

seria contemplada na mesma oca- 

sião com igual melhoramento. 

Agora, que aquela promessa 

chegou à ocasião oportuna de 

ter realidade, lembramos àquele 

influente político que, quem pro- 

mete, faz dívida, e que, acima de 

tudo, a situação e categoria des- 

ta freguesia exigem tal melhora- 

mento, e êste apélo pode fazer- 
se sem receio, em nome de 
2:500 habitantes, que cremos es- 
tarem todos de acôrdo, secun- 

dando o nosso pedido. 

freguesia, que estejam nas boas dra x 1a 

graças da Comissão Administra- | Colégio Externato Qiã 

[tiva, tambem não pagam aquele 
imposto, visto que aquela Co» 
missão tem a faculdade de o 

|lançar só a quem quizer, e Raul Duarte, 3.º ano, aprova- 

ciando dessa regalia pessoas de | go na prova escrita com 12 val.; 
família, amigos e compadres, CO- Rui Branco Neves, 3.º ano, ap, 

mo lhe provamos, citando no- na prova escrita com, 12 val.; 

mes, se tanto fôr preciso. |Joaquim Grangeia de Seabra, 3.º 
Haja moralidade e deixemo- no, ap. com 10 val.; Alberto Es- 

nos de favoritismos. 
— Realizou-se no domingo úl- 

timo em O. do Bairro um desa- 

Resultado dos exames 
  

António Lemos, 2.º ano, ap. na 

E À prova escrita com 14 val.; Jaime 
fio amigavel entre o «Fermente- ge Cristo Rodrigues, 2.º ano, ap. 
los S. Club» e o «Sport Club na prova escrita com-12 val.; Jo- 
Oliveirenser, tendo sido o resul, é Diogo Robalo, 2.º ano, ap. na 

tado de 8-4 em favor dêstes. prova escrita com 13 val,; Anto- 
Parte da assistência é OS COTTES- | njeta da Cunha Neves, 2.º ano, 
pondentes dos jornais, mórmen- [ap, na prova escrita com 12 val.; 

|te do «Comércio do Porto», SãO Jorge Nelson Simões Micaelo, 
menos verdadeiros, quando 2 ano, ap. com 12 val.; Anacle- 
«classificam o nossso grupo de to Soares Lameirinhas, 2.º ano, 
mixto com Agueda, sabendo ap. com 11 val.; José Maia de 
muito bem que, se alguns joga-| Albuquerque, 2.º ano, ap. com 

| dores de Agueda tomaram parte, 11 val.; Pompeu Naia, 2.º ano, 
estes são sócios do nosso Club, ap. com 10val.; Manuel Augus- 

|o que talvez não se possa dizer to dos Anjos Neves, 2º ano, ap. 
do grupo de O. do Bairro. En-| com 10 val.; Maria Fernanda 
tão, sr. correspondente do «Co- Santiago de Miranda, 

|mércio do Porto, êsse grupo ap, com 10 val.; e José da Cunha 
era só constituido por elementos | Neves, ap. com 12 val. 

daí? E” preciso descer muito! | Dois do 2º ano não fizeram 
— Realizou-se hoje um desafio | «xame. O 1.º apo tranzitou por 

[amigavel entre o nosso grupo € média ao 2.0, visto não ser obri- 
o de O. do Bairro, sendo O re- gatório o exame do 1.º. No total 
sultado de 2-0 em favor dêstes. 75 aprovações! 

A assistência portou-se correcta- Por êste resultado se vê que o 

mente, e é caso para dizermos Colégio Externato de Oiã conti- 
ao correspondente do uComér- nya a manter a sua reputação, 
cio do Porto» que seja mais im-| Este ano vai haver um pensio- 

| parcial, porquanto o grupo de nato, dirigido por pessoa com- 
O. do Bairro não é só constitui- petente, para receber alunos que 

Ido por elementos dessa vila, não | queiram internar-se e onde terão 

  

  

  

|teves, 3.º ano, ap. com 10 val,;| 

20 ano, | 

É da e ey Inos custando acreditar que sejam 

E p Sà!, | sócios, como igualmente o são os 
e o povo, que se vê a braços : 

i elementos de Agueda que jogam 
com uma crise tremenda, prove, |com O nósso grupo. 

niente duns anos péssimos, lá | 

a sua vida toda regulada, com 
horas de trabalho, de descanso 

será tida em grande conta e a 
e de recreio. À educação moral 

vai de longada até à séde da co- 
marca levar o espólio que, mui- 

tas vezes, reservava para uma 
doença, o livramento dum filho 
=yisto que agora só é militar 

êsse desgraçado que não tenha 

dinheiro—ou a garantia de meia 

dúzia de dias de invalidês na ve- 

lhice, restando-lhe apenas uma 

consolação, que é o saber que 

hoje não existe aquela tremenda 

desigualdade que outrora existia | 

para aqueles que, pagando me- 

nos de 1320, não pagavam nada. 

Hoje não há desigualdades no 
pagamento das contribuições ao 

Estado, áparte uma classe que, 

beneficiando mais do que qual- 

quer outra, não paga contribui- 

ção industrial, e ainda os contri- 

buintes do imposto braçal desta 

Compreendeu as coisas, sr. 

correspondente? O sr., dizendo- 

se fermentelense, não lhe tremeu 

a mão ao dar a notícia para O 

«Comércio» ? Isto, se é verdadei- 

ra a informação que nos deram. 

Boa camaradagem e imparcia- 

lidade é o que nós desejamos. 

— Realizam-se nos dias 14 e 

15 do corrente as festas da Se- 

|nhora da Saude, que, como nos 

educação religiosa tambem exis- 
tirá, mas facultativa. Os preços 
serão muito favoráveis. 

Eae 

Foot-ball 

No dia 29 p. p. jogaram nesta 
vila o «Fermentelos Sport Club» 
eo «Sport Club Oliveirenser, fi- 
cando êste vencedor por 8-4; e 
no dia 5 do corrente encontra- 
ps e a grupos em 

A ermentelos, triunfando ainda o 
Assistem as bandas dos Bom- «Oliveirense» por 2-0. 

beiros de Espinho e a «Velha» | desta freguesia du fopO É dom Como não recebemos o relato 

distinto pirotécnico de Lanhelas dos jogos, limitamo-nos a regis- 
istinto pirotec -! tar estas duas retumbantes vitó- 

C. lrias e a felicitar os jogadores 
coerente | NJiyejreTSeS, desejando que se 
RECEPTORES FILIPS. Ven- não deixem adormecer à sombra 

' dem-se na Relojoaria Neves. dos louros colhidos. 

    

'anos anteriores, prometem ser 

brilhantes.   
  

Por êste motivo, ficam- 
nos para o próximo núme- 
ro alguns originais, entre 
eles a «Carta da Barra», 

PREÇOS ECONÔMICOS 

  

  

noticiário, ete., além de 
anúncios que fomos RO “cido eira cado Dag 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
E = Rem Res 

Agradecimento | Miguel de França Martins 
ease ADVOGADOS 

Joaquim Duarte Rito, cabo de, Com escritório em frente dos 
cantoneiros, residente no Silvei- Paços do Concelho e junto à 

ro, vem por êste meio, profun-| Farmácia Barros, aceitam procu- 
damente reconhecido, agradecer rações e encarregam-se da co- 
a todas as pessoas gue tomaram brança de dívidas. 
parte no funeral de seu filho| Consultas—Quartas-feiras, das 

Danda do desastre ocor- 1) às 4 da tarde; aos domingos, 
rido no dia 28 de Julho p. p., e lidas 10 à 1 da tarde. 

| pede desculpa de qualquer falta 
linvoluntária. 

Eahfos ho aheo o ah | Silveiro, 5-8:034, 

Serração, Carpintaria e Moagem 
e ——————— Alberto Denriques 

(Casa fundada em 19146) 

  

  

Mounrisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
ar E ts 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competêncie 

  

  

VINBO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o que 

há de melhor para o que'a seguir é indicado : 

( Para telhados e quaisq E 
Em chapas onduladas, € uer ou 

tras coberturas. 

  

  

? ( Para tabiques, tétos, lambris, 

Em chapas lisas... .C e outras variadíssimas apli- 
( cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
va ++ « ( lizações, com diametros desde 

( 50 a 400 mym. 
Em tubos... 

Este produto, que se pode serrar, furar, pulir ou 
pintar. reune consideráveis vantagens sôbre o que 
até hoje se tem empregado para os fins a que o mes- 
mo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

OLIVEIRA DO BAIRRO  
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REREKANA II Mic Ia se se se se se 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E" impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. | 

/0 

le 
RNXENNKNI NI FENRNNNKNAA 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

DR se 

António dos Santos Silba 
4 

| NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade-em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Kna das Barcas— AVEIRO 
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MA POPULAR 

Elisio Sucena 
Eira 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 

nde dão consultas ás segundas 
quintas-feiras. 
Escritório junto á Casa Espa-| 

nhola, o Chiadinho. 

Fr 

      

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, é ç 7$50 
Possessões port, e Espanha 15500 
Outros países . 20$00 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 

Repetições, a $60 
Permanentes, contrato especial. 
Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. Í 

aiii dd 

  

BRR III 

Antônio Luis Pisco 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 

  

REREKRNEKNENANA KRARKKKRNNII 
B 

“Farmácia Central 
OIÃ 

Escrupuloso aviamento de receituário. Este- 
rilisações, oxigénio e um sortido com- 

pleto de especialidades nacionais 
e estrangeiras. 

Aguas Minerais. Perfumarias. 

Contra a gripe: Use VIQUIL 
Para todas as oia da boca: Use a Pas- 

ta «SANODENTAL» 
Contra a dôr de dentes: DENTALGINA 
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e Para a destruição dos ratos e ratazanas: E 
Massa Fosfórica « Airac» 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

AXKNNKNKNI RIM 
OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. ; ê 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

  
  

  

mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

ERXNNKNI IE ee SA 

o fátiiitio e as at) Trabalhos e 
SE Tipográficos a 

ae je MS estro 

= TODOS OS GÉNEROS E 

«6 Carimbos de borracha Sl 

GE Te ja 
a Executam-se na s 

6! TIP. POPULAR 
=: EM Ea 

a Oliveira do Bairro = 

meme 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
sextas-feiras, das 10 ás 12 

oras. 
Residência e consultório em 

Troviscal, 

BXOXDNXOXONDR 

  

Guias de depósito 
Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

| Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BROXOXBKONKD 

"Anibal Lourenço de Almeida 

  

Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral. 
  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe. 
| lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

| Popular», 

  

Protegei ns vossas árvores serviços na comarca de Anadia! Já No tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
aplicando 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for« | migas e outros insectos trepadores. 
| Acautelai a vossa sande usando êste in. |comparavel insecticida, liquido ou em Pô, contra as mos- cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- Base tantos outros transmissores de incómodos e doen- as. 
Ê Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Preventão 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, FreguesesT Público em geral IT A arte de vestir não é exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada múmero de 32 páginas: 2860 
FBiblioteca Agricola 

  

        

      

Rua de S. Bento, 279.1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de Morais, residente em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado comercial, previne os seus estimados amigos de que, sempre que precisem de confrontar preços ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- denem por um simples postal, que êle se fará acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- nhos licorosos e seus derivados, as afamadas prensas Ducher, os magnificos esmaltes da Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.       
  
  
  

fimpliações, 
reproduções. 

faaio fo ao 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

= 4—       Oliveira do Bairro 

 


	205_1934_08_10_00_16_403_0001
	205_1934_08_10_00_16_403_0002
	205_1934_08_10_00_16_403_0003
	205_1934_08_10_00_16_403_0004

